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Aplicação da história das ciências no ensino de química. Origens da ciência no mundo Antigo. A compreensão histórica e 
filosófica da Revolução Científica do século XVII; a substituição da física de Aristóteles pela física de Galileu. As correntes 
filosóficas da ciência e o conceito de método científico, desde os positivistas até os paradigmas científicos de Kuhn; Ciência 
central e ciência periférica. A compreensão e a crítica do estatuto das ciências na atualidade e no contexto da América Latina.

Ementa

1 - O método científico: a vertente dominante. Filosofia aristotélica: causas finais; teleologia. Séc. XVII - Postulado da 
objetividade da natureza: recusa sistemática de teleologia. Neutralidade da ciência.
      1.1 - O método científico: esquema dos livros textos de 2º e 3º graus em ciências naturais. Indução. Verdade como 
adequação teoria/fatos. Progresso da ciência.
      1.2 - Do método às teorias. Séc. XVIII - Mecânica Newtoniana como teoria padrão dos fenômenos naturais. A estrutura da 
mecânica Newtoniana: a sua simplicidade segundo Wigner. Determinismo e reversibilidade no tempo.
      1.3 - Reducionismo mecanicista - uma breve história: química (1780), termodinâmica (1840) e Biologia (1950). Físico-
Química: redução do macro ao micro. A questão da redução da mente ao cérebro. "Por que Deus não vai embora? biologia e 
misticismo.

2 - 1600-1970: breve história da ciência moderna. Séc. XVII-XVIII - vertente dominante: Galileu. Bacon, descartes e Newton. 
Vertente desviante: a fase teleológica. Newton (duplo papel), Maupertuis, Leibniz. Duas ciências em conflito: cosmocentrismo x 
antropocentrismo.
     2.1 - Séc. XIX - Darwin e a "derrota" da vertente desviante teleológica: teoria da evolução das espécies.
     2.2 - Uma breve introdução a filosofia ocidental. Ser, conhecer, conhecer logicamente. Séc.IV A.C. - a 1ª explosão filosófica 
ocidental: Platão e Aristóteles.
     2.3 - O núcleo da razão ocidental: o princípio da não contradição (PNC). Final do séc.XVIII - 2ª explosão filosófica ocidental: 
Idealismo alemão (1ª geração: Kant).
     2.4 - Séc. XX - uma nova vertente desviante (que se torna dominante): Mecânica Quântica. Raízes no Idealismo kantiano. As 
"estranhezas" da Mecânica Quântica: livro texto de química geral. O duelo Bohr x Einstein: cosmocentrismo x antropocentrismo.

3 - O método científico na atualidade. Anos 70: o fim dos "desvios" alemães. O último resíduo em Mecânica Quântica: o efeito 
Einstein-Podolski-Rosen (EPR).
     3.1 - A vertente dominante: uma volta enriquecida do reducionismo mecanista. Um ajuste de contas com a teleologia: 
Barrow e Tipler e o princípio cosmológico antrópico.
     3.2 - A vertente dominante - uma nova linhagem: Prigogine. Ciências da complexidade. Emergentismo x reducionismo. 
Conflito dentro da vertente dominante.
     3.3 - O conflito ciências naturais x ciências humanas. Séc. XVII - Modernidade cartesiana: o corte sociedade/natureza. 1800-
2000 - o motor civilizatório planetário: sociedade de mercado. Ciência e ideologia. Questão ambiental: ciência e política. Oriente 
e Ocidente.
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